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DIA DA PAZ

Alunos do Santa Inês
promovemvigília

n Alunos do Colégio Santa Inês,
da Capital, promoveram na noi-
te de sexta-feira uma série de
atividades alusivas ao Dia Inter-
nacional da Paz. Com o objetivo
de conscientizar os jovens so-
bre a necessidade de superar a
violência, estudantes do ensino
fundamental e médio fizeram
vigília pela paz mundial. O even-
to, que reuniu pais e professo-
res, também marcou a arrecada-
ção de 1,2 mil livros que serão
doados a entidades carentes.

ACAMPAMENTO FARROUPILHA

Foram oferecidos serviços como aferição da pressão e cálculo do IMC

DIVINA PROVIDÊNCIA

Grupos de dança mirim, adultos e veteranos participaram do evento

M
esmo com um calor
acima dos 30ºC, deze-
nas de pessoas usa-
ram o sábado de sol

para desinstalar as estruturas

montadas no Parque da Harmo-
nia, em Porto Alegre. Com o en-
cerramento oficial do Acampa-
mento Farroupilha, na quinta-fei-
ra, os primeiros piquetes passa-
ram a carregar caminhões e ca-
minhonetes com as estruturas de
madeiras e equipamentos utiliza-
dos na montagem dos galpões.

Em pleno desmonte, muita
gente passeou com a família pe-
lo parque em meio à poeira for-
mada pelo trânsito de veículos e
a remoção de materiais. Houve

quem aproveitasse o clima de
despedida para assar os últimos
pedaços de carne. Em alguns pi-
quetes, o ambiente ainda era de
festa, com música alta, visitan-
tes e comida. Alguns estandes
ainda vendiam produtos tradicio-
nalistas.

Representantes de piquetes
lamentaram que as estruturas ti-
vessem que ser desinstaladas
até domingo. “Tradicionalmente
ficávamos até o fim do mês, dia
30. Isso aqui movimenta a econo-
mia, tem um monte de gente jun-
tando lata, garrafa PET, e consu-
mindo”, afirma um homem que
preferiu não se identificar. Presi-
dente do Movimento Tradiciona-
lista Gaúcho (MTG), Nairo Calle-
garo projeta a retirada de todas
as estruturas do piquete até o fi-
nal do mês. “Depois teremos
mais 15 dias para deixar o par-
que limpo”, ressalta. O MTG não
informa quantas toneladas de
material devem ser tiradas do lo-
cal. Conforme Callegaro, a estru-
tura de um piquete pode atingir
até 4 toneladas. Na edição deste
ano, foram 354 piquetes instala-
dos no parque. O número de visi-
tantes registrado foi de 800 mil
pessoas, de 7 a 20 de setembro,
segundo o MTG.

Uma homenagem ao folcloris-
ta Paixão Côrtes foi prestada ao
final da tarde de ontem no audi-
tório Araújo Vianna, ampliando
a integração de Porto Alegre às
celebrações da Semana Farrou-
pilha. Centenas de pessoas pres-
tigiaram a 1ª Invernada Farrou-
pilha – Paixão Côrtes 2018 –
Mostra de Dança, na qual 10
grupos de dança de Centros de
Tradição Gaúcha (CTGs) arran-
caram aplausos do público.

Integrantes, jovens, de grupos
de dança destacaram a importân-
cia do homenageado. Do CTG Va-
queanos da Tradição (Capital),
Luis Felipe Mattana lembra Pai-
xão como aquele que “nos ensi-
nou a nossa tradição”. Seu cole-
ga Guilherme Bersagui acrescen-
tou que “sem Paixão não haveria
invernada cultural gaúcha, pois

foi ele quem pesquisou”, e Elisia-
ne Duarte concluiu: “Paixão resu-
me a cultura artística gaúcha”.

Para o secretário municipal
da Cultura, Luciano Alabarse, a
cidade se soma a todas as mani-
festações culturais das tradi-
ções gaúchas. O coordenador do
Centro Municipal da Dança, da
Secretaria da Cultura, Airton To-
mazzoni, falou da importância
de se usar o auditório Araújo
Vianna para reunir as gerações
em torno da cultura gaúcha.

Compareceram ao auditório,
grupos de dança mirim, adultos e
veteranos dos municípios de Por-
to Alegre, Gravataí, Campo Bom,
Farroupilha, Canoas, São Leopol-
do e Osório. Diversos estilos de
dança foram apresentados, como
a chimarrita, chula, pezinho, ca-
na-verde, xote, balaio e rancheira.

Com o objetivo de arrecadar re-
cursos financeiros para serem utili-
zados no atendimento de pessoas
portadoras de paralisia cerebral, o
Centro de Reabilitação de Porto Ale-
gre (Cerepal) realizou no domingo a
primeira “Domingueira do Cerepal”.
O evento, que foi organizado no sa-
lão da Paróquia Dom Bosco, no bair-
ro Passo d’Areia, na zona Norte da
cidade, teve a comercialização de
comidas (porções de aipim, polenta,
batata frita, pastel e salsichão com
pão) e bebidas. Além disso, a atra-
ção especial ficou por conta da apre-
sentação do coral do Cerepal forma-
do por alunos da instituição que

cantaram alguns clássicos da Músi-
ca Popular Brasileira (MPB).

A gerente do Cerepal, Isabela
Rodrigues, disse que os valores ar-
recadados serão utilizados na re-
forma do setor de reabilitação
adulta e no pagamento das férias
e do 13° salário dos funcionários.
A instituição atende a 150 alunos
com paralisia cerebral e pacientes
de convênio firmado com a Secre-
taria Municipal de Saúde (SMS).
Segundo Isabela, o centro é refe-
rência no Estado em tratamento
de reabilitação física infantil e
adulta, sendo atendidas diversas
regiões do Estado pelo SUS.

AçãodoCerepal embuscade recursos
O Hospital Divina Providên-

cia (HDP) realizou, sábado, um
mutirão de saúde no parque Ma-
rinha do Brasil. No local foram
oferecidos serviços como aferi-
ção da pressão e cálculo do Índi-
ce de Massa Corpórea (IMC),
além de orientações voltadas à
conscientização e prevenção de
doenças cardiovasculares. A ati-
vidade foi promovida em referên-
cia ao Dia Mundial do Coração,
celebrado em 29 de setembro.
No espaço, o público também re-
cebeu indicações de alimentos
“amigos do coração” e informa-
ções sobre atividades físicas.

A comerciante Vera Lúcia de
Oliveira Nunes, 48 anos, consta-
tou alterações na pressão: 15 por
10. “Nem imaginei que estaria al-
ta, não estou sentindo nada”, dis-
se. “Agora que descobri a pressão
alta vou buscar tratamento”, afir-
mou. Segundo a cardiologista do
HDP e coordenadora da ação, Dia-
ne Roso, quando é constatada al-
guma alteração na pressão, a pes-
soa é orientada a procurar atendi-
mento médico. “Precisamos que o
paciente busque o diagnóstico cor-
reto. Se for hipertensão, por exem-
plo, é um dos fatores de risco pa-
ra doenças cardiovasculares.”
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Climadedespedida
nosúltimosmomentos
Em alguns piquetes, o

ambiente ainda era de

festa, commúsica,

visitantes e os últimos

pedaços de carne assada
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Primeiros piquetes passaram a carregar caminhões com as estruturas
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Isabela: ‘Centro é referência no RS’


